
Resumo da história familiar Devantier 
Eu gostaria de levá-lo em uma viagem; jornada da família Devantier da França para a 
Alemanha e mais além. 
Nós traçamos a nossa família de volta para a França e até agora sabemos que Pierre 
Devantier nasceu em 1637 em uma pequena vila, chamado La Gorgue na paisagem La Lau, 
cerca de 1 hora de carro do Lille no norte da França. Naquele momento da história, a área 

era parte dos Países Baixos espanhóis. 
Pierre era um fazendeiro. Um par das coisas que ele cresceu foram duas das novas culturas que vieram da 
América, nomeadamente  tabaco e batatas. Eu suponho que eles eram industriosos e talentoso. Se você ler 
os livros de história, esta é a impressão de que você recebe. Os huguenotes foram considerados alguns dos 
melhores agricultores no século 17 na França. 
Uma coisa que teve grande influência sobre o futuro das famílias huguenotes foi o fato de que o rei Luís 14 
havia sido criada para odiar o Reformada. Quando ele assumiu o poder absoluto na França em 1661, ele fez 
todo o possível para evitar que o Reformada de trabalhar e mesmo vivendo. Ele perseguiu huguenotes com 
a morte, banimento para galeras (navios negreiros) ou privou de tudo o que possuíam. Outra coisa 
aconteceu durante este ano; o rei francês começou uma guerra no norte da França na tentativa de obter 
toda a região de volta à França. Ele ganhou e a área foi novamente parte da França. 
A Família Devantier provavelmente recebeu algum do ódio do Rei e da única 
maneira que poderia evitar a perseguição foram se converteu ao catolicismo ou 
fugiram para países vizinhos. A família Devantier escolheu a fugir do país pouco 
depois de Louis chegou ao poder em 1661. 

Não havia motivo suficiente para todos os huguenotes no norte de França a deixar o país. Eles 
fugiram para Friesenheim, localizada no Principado Palatinado, na Alemanha. Hoje, a área é 
chamada Rheinland Pfalz e foi reformado na época. Aqui, os huguenotes foram recebidos de 
braços abertos. O príncipe sabia que eles eram bons agricultores e assim os refugiados 
reformadas tem muitos privilégios, que tornou possível para eles para começar uma nova vida. 

A família continuou como tabaco e batata agricultores. A família Devantier tenho alguns bons anos aqui. 
Pierre Devantier casado Marie LaBove de Calais. Eles se estabeleceram e começou uma família. Todos os 
seus filhos nasceram lá. Sabemos de oito filhos que cresceram e se casaram. Havia corretamente as crianças 
que morreram jovens. Existem lacunas entre alguns dos anos de nascimento. 
Na década de 1680, o desastre aconteceu novamente. Principado Palatinate tem um novo príncipe. Após 
pressão da França, o príncipe se converteu ao catolicismo. Além disso, ele começou a perseguir os 
reformados. Ele exigiu que eles devem transferir suas propriedades para o estado. 
Naquela época, o Reformed tinha estado na terra por tanto tempo que eles tinham boas fazendas; mas 
agora os huguenotes subsistência 'foi ameaçar, como foi o caso para a família Devantier. A família Devantier 
fugiu do país em 1688. 

Desta vez, eles fugiram para o leste para o Ducado Brandenburg (norte de Berlim). Aqui 
eles foram recebidos de braços abertos. Mais de 20.000 refugiados fugiram para 
Brandenburg. Em Brandenburg foram concedidas grandes áreas de terra, que tinham sido 
devastadas por guerras e epidemias. A área foi chamada de Uckermark, localizado entre o 
mar Báltico e Berlim. Reformada começou uma dúzia de colônias, que rapidamente 

tornou-se aldeias reais. Muitos dos nomes ainda existe, incluindo Battin, Bergholz, Klein e Gross-Ziethen, 
Gramzow e Woddow. 



A família mudou-se para Woddow Devantier, onde começou tudo de novo com a agricultura. Novamente, foi 
o tabaco e de batata que foram as culturas primárias. 
Tudo isso perseguição e fugindo provou ser demais para Pierre Devantier. Posso facilmente imaginar que ele 
estava cansado e desgastado agora; ele morreu em 1692, apenas 55 anos de idade. Parece que ele é o 
quarto filho (Isaac Devantier) que assumiu a fazenda em Woddow. Há ainda descendentes Devantier que 
vivem naquela aldeia. 
As próximas gerações estão agora prontos para assumir. As oito crianças foram (Pierre, Marie, Jacob, Isaac, 
Jeanne, Abraão, Sara, Elisabeth) e todos os descendentes que conhecemos hoje vêm dos cinco filhos que são 
sublinhadas. 

Em 1719, o rei dinamarquês convidou um grupo de huguenotes a Dinamarca. Eles foram 
convidados para uma cidade chamada Fredericia (na Jutlândia), onde não havia liberdade 
religiosa (para os católicos, judeus e os franceses huguenotes reformada - foi inspirado 
por Jean Calvin). O resto da Dinamarca era cristãos luteranos. Foi principalmente por 
causa do tabaco que a reforma foram convidados a Dinamarca. O rei dinamarquês pensei 
que seria um bom negócio. Eles tentaram por quase 100 anos, mas o clima não era o 

melhor para o cultivo do tabaco e pouco depois da independência da América, a produção começou a 
diminuir, uma vez que muito do tabaco barato foi importado da nova nação, EUA. 
Jacob Devantier, filho nenhum. 3 de Pierre Devantier, foi um dos líderes do grupo. Alguns dos outros nomes 
de família foram Deleuran, Honore, Dupont, Le Fevre, Louison, Armand (Hermann), Dufresne e Louro. Todas 
as famílias reformadas recebeu muitos privilégios. Liberdade fiscal para 20 anos eo Rei pago para a escola, 
uma nova igreja e muitas outras coisas. Em 1723, Jacob era capaz de comprar sua própria fazenda. 

Nenhum dos descendentes na Alemanha e na Dinamarca deixaram seus países para os 
próximos 100 anos. Mas um monte de coisas começaram a acontecer na Europa depois 
das guerras de Napoleão. Na década de 1820 o primeiro de muitos descendentes 
Devantier decidiu procurar novas oportunidades em outros lugares em vez da Alemanha. 
A partir desse momento em diante, um grande número de famílias e indivíduos 
começaram uma jornada que resultou em descendentes em muitos países ao redor do 

mundo. 
Os ramos de Islândia, Noruega, Canadá e Nova Zelândia veio da Dinamarca. Existem também várias filiais em 
EUA que vieram da Dinamarca. Os outros ramos EUA veio do ramo alemão, o mesmo vale para o brasileiro, 
Sul Africano e os ramos australianos. 

Hoje, existem diferentes maneiras de soletrar o nome. Na Dinamarca, o nome, Devantier é 
soletrado com e sem o "R" e também escrito como Duvantier. Em outros países, é soletrado como 
Devantier, de Vantier, ou De Vantier. 
Não devemos esquecer as centenas de outros sobrenomes. Ninguém mencionou - ninguém 

esquecido 
Todos nós vêm dos mesmos antepassados. 
Texto Torben Devantie, tradução para português Vanessa Devantier 
The Devantier Family Tree – www.devantie.net 
 


